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Lisboa, 17 de Julho de 2008 
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EDP VENCE CONCURSO PARA CONSTRUÇÃO DE CENTRAIS 

HIDROELECTRICAS DE FRIDÃO E ALVITO 
 

Nos termos e para os efeitos do disposto no artigo 248.º do Código 

dos Valores Mobiliários, a EDP - Energias de Portugal, S.A. (EDP) 

informa o mercado e o público em geral acerca do seguinte:  
 

A EDP venceu o concurso para atribuição do domínio hídrico dos 

aproveitamentos hidroeléctricos de Fridão e Alvito por um prazo de 

65 anos. A proposta da EDP consistiu numa oferta de €161,7 milhões 

acrescidos do valor mínimo de €70 milhões definido no programa de 

concurso, a ser pagos pela EDP durante 2008. O investimento total na 

construção das duas centrais está estimado em €510 milhões com 

início de operação previsto para 2016.  
 

O aproveitamento hidroeléctrico do Fridão, no rio Tâmega, na bacia 

do Douro representará um investimento de €242 milhões para uma 

potência instalada de 256 MW, superior aos 162 MW indicados no 

Plano Nacional de Barragens (PNB), tornada possível com a 

introdução de uma barragem de regularização a jusante. Este 

aproveitamento apresenta um importante potencial de instalação 

de bombagem, que não foi considerado na proposta apresentada. 
 

A proposta da EDP foi a única que contemplou a central do Alvito, 

no rio Ocreza, na bacia do Tejo, que representará um investimento 

de €268 milhões para uma potencia de 136 MW, superior aos 48 MW 

indicados no PNB. Esta central terá capacidade de bombagem, 

através do aproveitemanto da localização a jusante da albufeira da 

central hidroeléctrica de Pracana, operada pela EDP implicando 

elevadas sinergias operacionais na bacia do Tejo. 
 

A adjudicão destas concessões está sujeita à confirmação pelo INAG 

da conformidade da proposta com o programa de concurso. Estes 

projectos estão ainda dependentes de autorizações ambientais, que 

na eventualidade de não serem obtidas, implicam a devolução 

parcial do montante da oferta apresentada. 
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